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O primeiro levantamento de intenção de plantio da safra de verão 2002/03 efetuado pelo DERAL aponta para 
uma área cultivada  de 5.252.980 hectares para as culturas da soja, milho e feijão. Isto representa um 
crescimento de 5 % em relação à área da safra 2000/01, quando foram cultivados 5.003.014 hectares. 
FEIJÃO, MILHO E SOJA - PARANÁ - EVOLUÇÃO DA ÁREA - SAFRAS 2000/01,2001/02 e 2002/03.

ÁREA (ha)
CULTURA 2000/01                                

(a)
2001/02                                

(b)
2002/03                                

(c)
variação         (%) 

(c/a)

Feijão (águas) 325.956 389.033 415.610 28
Milho (normal) 1.875.155 1.487.946 1.420.000 -24
Soja (normal) 2.801.903 3.296.575 3.417.370 22
TOTAL 5.003.014 5.173.554 5.252.980 5

Fonte:   SEAB - DERAL
Elaboração: DCA

No  caso  do  feijão,  os  bons  preços  recebidos  nas   safras  anteriores  e  as  boas  produtividades 
alcançadas justificam o crescimento na área, que acumula, nos últimos dois anos, um aumento de 28%.

 Com  relação  à  soja,  os  altos  preços  praticados  no  mercado  interno,  beneficiados  pelo  câmbio 
favorável, a instabilidade no mercado de milho, alta liquidez da soja, boa produtividade, a maior resistência da 
soja às adversidades climáticas, facilidade no escoamento da produção,  etc,  vem reforçar a cada ano a 
preferência dos produtores   em optar por essa cultura. A estimativa inicial é de que a área da soja, na safra 
2002/03 seja 22 %  superior  à safra 2001/02.  
    Analisando-se os preços pagos pela saca de semente da soja e feijão, observa-se que os mesmos 
apresentaram significativas elevações nos últimos dois anos.  Esse aumento nos preços  foi motivado  pela 
menor oferta de semente para essas culturas devido ao incremento na demanda.

    No caso do milho, apesar de ter havido  uma redução de 24 %  na área  nos último dois  anos, o preço  
da semente  aumentou, em média,  21%.  A produção de semente de milho está concentrada nas mãos de 
empresas  multinacionais  as  quais  detêm  a  maior  parcela  desse  mercado,  o  que  acaba  havendo  uma 
“cartelização”. Outros fatores que podem estar contribuindo para esse aumento são a alta do dólar e entrada 
de novos cultivares cujos preços  são superiores aos existentes no mercado.   



SEMENTES  -  PARANÁ  -  PREÇOS MÉDIOS PAGOS PELOS PRODUTORES NO MÊS DE SETEMBRO  -  2000 a 2002

PREÇO ( R$/sc)
CULTURA 2000                                

(a)
2001                                
(b)

2002                                
(c)

variação         
(%) (c/a)

Feijão (fiscalizada) 60,80 121,29 110,00 81
Milho (alta tecnologia) 101,25 122,94 122,00 20
Milho (média  tecnologia) 61,34 74,36 75,00 22
Milho (baixa  tecnologia) 39,67 46,25 48,00 21
Soja (fiscalizada) 24,24 40,94 44,00 82

Fonte e Elaboração:   SEAB/DERAL/DCA
Nota: (1) Preços de julho 2002 (sujeitos a retificações)


